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1 INTRODUÇÃO 

Os efeitos dos nematódeos sobre os bovinos dependem 
da eapécie e do grau de infecção, o qual, por sua vez, 
depende de diversos fatores, tais como as condições 
climáticas, solo, vegetação, tipo de e xp l o ração, raça , 
idade do anima l e o tipo de pastage nl (Bi anchin 1979). 
Quando maciç as , ê:S infec ções podem cau s ar mortdlidade 
como, por exemplo, a ta xa de 10% na região Sul do País, 
ci tado p o r Pinh2 iro (19 tl 3). No entanto , IldS criações 
extensivas de bovinos d e corte, no Brasil Central, a 
mortalidade é 

principalmente, 
baixa e a 

cont ribuindo 
verminose se 
para o baixo 

manifesta, 
índice de 

crescimento dos animais. Nestas condições, a anorexia 
parasitári a (Symons 1985) seria um fator importante. 
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o controle estratégico é, por definição, preventivo 
e seus efeitos são notados somente a médio e a longo 
prazos. Para se chegar a um controle eficiente e 
econômico é necessário estudar a epidemiologia dos 
nematódeos nas diferentes regiôes ecológicas do País, o 
que leva ao conhecimento da dinâmica dos helmintos no 
animal e na pastagem. 

Nas últimas décadas houve uma conscientização da 
importância dos helmintos gastrintestinais em geral, mas 
especialmente dos nematódeos, como fatores negativos no 
desempenho da pecuária de corte nas principais regiões 
de produção no mundo. Concomitantemente, houve uma 
revolução no desenvolvimento de compostos químicos 
elaborados especificamente para o uso como anti­
helmínticos, resultando em produtos de baixa tox icidade 
e amplo espectro de atividade. No entanto, os resultados 
da aplicação destes produtos com a finalidade de 
melhorar a produção de bovinos de corte foram, e são, 
decepcionantes. De fato, o produtor nunca teve uma 
escolha tão ampla de anti-helmínticos, porém o uso 
destes não modifica sensivelmente a ocorrência ou 
importância dos helmintos; talvez possa ser dito que 
estes são hoje mais importantes do que há vinte anos, 
quando começou a grande e xpansão no número de anti­
helmínticos disponíveis. Soulsby (1985) resumiu a 
situação com as palavras:" as previsões de que os 
problemas parasíticos terminaram para os animais 

domésticos com, por e xemplo, a chegada dos 
benzimidazólicos provaram ser sem fundamento e hoje, 
apesar de uma série de antiparasíticos de amplo espectro 
( ... ) existe uma demanda crescente para o seu uso e 
pouca evidência que o sonho ( ... ) de uma erradicação 
total dos parasitas mediante uma terapia intensiva será 
realizado". 
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Baseado em contatos pessoais com produtores durante 
vários anos, Bianchin (1991) estimou que no Brasil cerca 
de 80% das dosificações utilizadas pelos produtores são 
dadas inadequadamente. Isto se deve ao fato de que, como 
na Grã-Bretanha (Michel et aI. 1981), a grande maioria 
das dosificações é dada em épocas erradas ou em 
categorias de animais impróprias, ou contra parasitos 
insensiveis para os produtos administrados. Isto 
acontece, em parte, pelo desconhecimento mas também pela 
falta de gerenciamento da propriedade rural. A prática 
usual utilizada na propriedade é de se concentrar as 
várias atividades de manejo tais como: desmame, 
castração, vacinação, mudança de pasto ou descarte, e 
utilizar estas oportunidades para a aplicação de anti­
helminticos. Mas o esquema estratégico de controle dos 
nematódeos não pode depender destas outras atividades de 
manejo, porque as épocas estratégicas de aplicação nem 
sempre são as mesmas. Entretanto, isto não significa que 
o controle estratégico deva ser encarado como uma 
atividade isolada dentro do sistema de produção. 

Neste trabalho apresentam-se informações sobre a 
epidemiologia dos nematódeos nos cerrados, e uma visão 
global dos esquemas de controle estratégico existentes 
no Pais, testados a campo, e com as respectivas análises 
do tipo custo-beneficio. Apresentam-se ainda dados que 
poderão servir para a elaboração de um programa nacional 
de tratamentos estratég icos. O texto foi compilado, 
principalmente, dos seguintes trabalhos: Bianchin & Melo 
(1985), Bianchin (1987), Honer & Bianchin (1987), 
Bianchin (1991) e Honer & Bianchin (1993). 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

Descreve-se resumidamente o material e métodos 
utilizados no trabalho de Bianchin (1991), por se tratar 
de uma tese, e portanto pouco disponível, e também 
porque esse trabalho será base desta Circular Técnica. 

O trabalho foi desenvolvido no Centro Nacional de 
Pesquisa de Gado de Corte (CNPGC), da Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), localizado no km 354 
da BR 262 (antigo km 4) no Estado de Mato Grosso do Sul, 
longitude de 54°40W e 20°285. 

A região apresenta clima que tem como característica 
fundamental a distribuição desigual ' de chuvas, 
freqüentes e pesadas no período chuvoso (outubro a 
abril) e escassas e leves no período seco (maio a 
setembro), semelhante a cerca de 65% do território 
brasileiro (Honer & Bianchin 1987 e 1993). Na Fig. 1, 
são apresentadas as médias de precipitação (50 anos) e 
temperatura (30 anos), e na Tabela 1, os desvios (em mm) 
da precipitação ocorrida na estações secas e chuvosas de 
1983 a 1989. 

segundo a classificação de Kóppen (Ometto 1981), O 

clima da região é considerado subtipo AW (clima tropical 
de savana). A temperatura média dos meses mais frios 
está acima de 17°C e nos meses mais quentes a 
temperatura média mensal está em torno de 25°C. 

O objetivo deste trabalho foi verificar aspectos 
epidemiológicos, e a importância do controle dos 
nematódeos gastrintestinais, bem como sua relaçâo com a 
taxa de lotação e nível nutricional do hospedeiro, 
medido pelo ganho de peso de bezerros nelores desmamados 
em pastagem de Brachiaria brizantha (Hochst. ex A. 
Rich.) Stapf. cv. Marandu. 

Foram realizados três ciclos experimentais de dois 
anos cada um. Em cada ciclo foram utilizados 128 
bezerros distribuídos em 16 piquetes de quatro hectares 
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de B. brizantha. Estes animais foram utilizados para a 
avaliaç&o do ganho de peso, contagens de ovos de 
nematódeos por grama de fezes (OPG) e coprocultura. Na 
metade dos piquetes utilizou- se uma taxa de lotação fixa 
Cl = 1,4 UA/ha e, na outra, C2 = 1,8 UA/ha, sendo que 
1 UA (U n idade An imal) equivale a 450 kg de peso vivo. Em 
cada taxa de lotação foram aplicados qua t ro tratamentos: 
A = sem dosificação com a nti-helmínticos, B = 

dosificações em julho e sete mbro , C = dosificaç õeG em 
maio, julho e setembro e D = dos i ficações em maio , 
julho, setembro e dezembro. Fora~ realizadas coletas de 
pastagem para determinação de disponibilidade e 
qualidade da matéria seca (MS). O nível de contaminação 
da pastagem, por larvas de helmintos, foi determinado 
pelo uso de animais traçadores. 

TABELA 1. Desvios (em mm) nos totais de precipitação 
pluviométrica, nas épocas secas e chuvosas 
durante o período experimental (maio 1983 a 
abril 1989) das médias normais (50 anos): 
época seca = 287 mmi 

Époc as Denvio 
secas (mm) 

1983 +59 
1984 -111 
1985 -72 
1986 +105 
1987 +25 
1988 -1 89 
1989 - 2 2 

Fonte : Bia nchin et alo (1992) 

época chuvosa = 

Épocas 
chuvosas 

1983/84 
1984/85 
1985/86 

1986/87 
1987/88 
1988/89 

1.230 mm. 

Desvio 
(mm) 

+127 
-256 
-302 
+148 
-132 

+38 
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3 PREVAL~NCIA DAS ESPÉCIES 

A prevalência dos principais gêneros e espécies de 
nematódeos gastrintestinais, é mostrada na Fig. 2. Os 
resultados obtidos por 8ianchin et a1. (1990) e 8ianchin 
(1991) sobre epidemiologia dos nematódeos no Mato Grosso 
do Sul, de 1987 a 1989, através de necrópsias mensais de 
animais permanentes e traçadores, demonstraram que, do 
total de he1mintos encontrados, 75,8% foram Cooperia 
spp. (C. punctata 92%, C. pectinata 6% e C. spatulata 
2%); 14,4% Haemonchus spp. (H. contortus 77\ e H. 
similia 23%)1 6,8% Trichostrongylus axei, 2,6% 
Oesophagostomum radiatum; 0,3% Trichuris uiscolor; 0,1% 
Trichostrongylus longispiculariB. Os autores observaram 
ainda infecções esporãdicas por Bunostomum phlebotomum 
e que o Dictyocau1us viviparus ocorreu em niveis baixos 
durante todo o ano. 

Houve uma inversão nas porcentagens de H. contortus 
e H. similis quando comparadas com os trabalhos 
efetuados anteriormente, na mesma reg1ao, por Grisi & 
Nuernberg (1971) e Melo & Bianchin (1977). Isto talvez 
se deva às mudanças na composição das pastagens, que 
atualmente permitem maiores taxas de lotação, e ao 
aumento do uso de vermífugos. Além disso, existe a 
possibilidade de o potencial biótico de H. similis ser 
menor e, por isso, estar diminuindo sua prevalência nos 
Cerrados podendo mesmo vir a desaparecer no futuro. Em 
outras reg10es do País, H. similis é ainda 
freqüentemente encontrado em bovinos em pastagens 
nativas (Honer 1991, Honer & 8ressan 1992). 
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4 OPG E IMUNIDADE ADQUIRIDA 

Os dados de ovos por grama de fezes (OPG), nos três 

ciclos experimentais, por tratamento anti-helmintico, a 
cada coleta nos animais na taxa de lotação 1,4 UA/ha 
(C1), estão apresentados nas Fig. 3 a 5 e na taxa de 
1,8 UA/ha (C2) nas Fig. 6 a 8. Observa-se que as médias 
de OPG dos animais não dosif icados apresentam dois 
piques durante o ano, um no início (setembro//CD~tubro, ) e 
outro no final (abril/maio) da I!!s1taqão churvos'a. O OPG 
dos animais dosificados, independente da taxa de 
lotação, mantém-se em níveis mais baixos do que os 

animais não dosificados, principalmente, na estação seca 
após cada dosificação. Observa-se também uma tendência 

de queda na média de OPG do início para o final de cada 
ciclo experimental, tanto na taxa de lotação C1 (Fig. 3 

a 5) como na C2 (Fig. 6 a 8). As médias de OPG, na 
maioria dos tratamentos, foram menores no primeiro ciclo 
em relação aos segundo e terceiro e, os tratamentos da 
taxa de lotação C2 foram superiores aos tratamentos da 

taxa C1 nos segundo e terceiro ciclos experimentais, 
(F ig. 9). 

Os piques de OPG observados nos animais sem 

dosificação coincidem com os encontrados em outros 
trabalhos, nos Cerrados do Brasil, tais como: Melo & 

Bianchin (1977), Furlong et alo (1985), Lima (1989), 
Lima et ai. (1990) e Bianchin et alo (1990). O pique de 
setembr%utubro, inicio da estação chuvosa, é um dos 
responsãveis pela futura contaminação das pastagens que 
ocorre neste per iodo. Pode-se dizer que a curva de OPG, 
dos animais não dosificados, é semelhante à encontrada 

nas ãreas tropicais que possuem estações de seca e chuva 
bem definidas (Bianchin 1991). 

O menor nível de OPG observado nos animais tratados 
com anti-helminticos 
estação seca do ano, 

acontece, 
onde as 

principalmente, 
dosificações 

na 
são 
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c onc entradas, aliado ao fato de que neste período existe 
uma menor disponibilidade de larvas na pastagem e, 
conseqüentemente, uma menor reinfestação dos animais. 

A observação de que nos três ciclos experimentais as 
médias de OPG tendem a diminuir do início para o final 
de cada ciclo, deve-se ao fato de que os animais 
entraram, em média, com sete meses de idade e saíram com 

cerca de 31 meses em cada ciclo experimental. Neste caso 

então tem-se uma imunidade adquirida pelos animais a 
partir dos 18 meses de idade. 

Na relação hospedeiro/parasito, o desenvolvimento de 

imun~dade estã, habitualmente, associado a uma exposição 
pré,via ao parasitú e não à idade em si. "Armour (1985) 

comenta que a imunidade adquirida contra a maioria dos 

nematódeos, principalmente os gastrintestinais, é um 

processo que se desenvolve de forma relativamente 

vagarosa e que, mui tas vezes, requer um ano completo 

antes que qualquer imunidade significante se faça 

presente. Uma exceção óbvia a este modelo são os vermes 

pulmonares para os quais a imunidade é adquirida de 
forma relativamente rãpida; tal particularidade permitiu 
um desenvolvimento de vacinas com larvas vivas atenuadas 

por raios-X para estas espécies. 

As curvas de OPG, bem como as de ganho de peso, 
demonstram que a imunidade adquirida acontece ao redor 

dQS UI ,a 24 meses de ildade. Isto se deve ao fato de que 

as oondiçffies 'de cerrado, no Brasil Central, permitem que 

os animais adquiram infestações por nematódeos durante 

o ano inteiro. Esta mesma tendência de queda de OPG 
devido à imunidade adquirida, pode ser deduzida dos 

resultados obtidos por outros trabalhos, na região dos 

Cerrados, tais como: Melo & Bianchin (1977), Lima et alo 

(1990), Bianchin et alo (1990). Esta queda de OPG também 

é comentada na revisão feita por Armour (1989) sobre a 

influência da imunidade na epidemiologia dos nematódeos 
de bovinos, e concorda, por e xemplo, com os resultados 



13 

de Roberts et aI. (1952), na Austrália, que observaram 
que as maiores infestações ocorreram em bovinos até os 
24 meses de idade, os surtos de verminose ocorrem poucos 
meses após a desmama, e o OPG declina rapidamente para 
níveis baixos após os 18 meses de idade do animal. 

A imunidade adquirida pelos animais mais velhos pode 
ser quebrada por várias razões: 

1 - aumento do OPG no periparto, fenômeno este que 
foi estudado principalmente em ovinos (Michel 1974), e 
que possui muita importância no controle da verminose 
nesta espécie. Na espécie bovina este fenõmeno foi menos 
estudado. No entanto, os aumentos de OPG por ocasião do 
parto foram verificados por Corticelli & Lai (1960), na 
Itália; Borgsteede (1978), na Holanda; Hammerberg & Lamm 
(1980), nos Estados Unidos; Pereira (1983), Bianchin et 
alo (1987) e Lima (1989), no Brasil. Na região dos 
Cerrados do Brasil, o pique de parição ocorre 
principalmente no mês de setembro (Tundisi et aI. 1972 
e Aroeira & Rosa 1982). Este mesmo período de parição 
coincide com o início do período chuvoso, que é mais 
propício ao desenvolvimento e sobrevivência das larvas 
infestantes dos nematódeos na pastagem (Melo & Bianchin 
1977, Bianchin & Melo 1985, Honer & Bianchin 1987). Por 
isso, o aumento de OPG no periparto, principalmente em 
vacas de primeira cria, contribui para aumentar o nível 
de infestação da pastagem no período chuvoso e, 
conseqüentemente, ocasiona uma maior carga parasitária 
nos bezerros antes da desmama; 

2 - por problemas nutricionais, tais como: mudanças 
na alimentação, particularmente se existir deficiência 
de proteína, minerais ou oligoelementos, especialmente 
as de fósforo ou cobalto, pela diminuição da 
disponibilidade de pastagem, particularmente em estiagem 
prolongada no final do período seco do ano; 

3 - pelo estresse de longas caminhadas e ou 
transporte de animais; 



4 - pel a 
duradouro e, 
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a dmi ni s t r a ç ã o de esteró i de s de efeito 

5 - pela administ r a ç ã o de an t i - he l mí nticos q ue pode 
causar uma supressão temporária da res post a imunitár i a. 
O us o de anti-helm í ntico s de pequeno espect r o pode 
provocar, dev ido ao e f eito inte r ati vo en t re as espé c ies 
de helmintos, especialmente do abomas o , um aument o da 
carga parasitária (B i anchin 1978) e resultar e m gra nde 
mortalidade, devido à queda de imunidade em v aca s 
(Bianchin et alo 1979). 

As menores médias de OPG, observ adas na maioria dos 
tratamentos, independente da taxa de lotação, no 
primeiro ciclo e xperimental em relação a o s segundo e 
terceiro, devem-se ao aumento da c o ntaminação da 
pastagem com o passar do tempo, o que é comprovado pelo 
aumento da carga de nematódeos adquirida pelos animais 
traçadores (Fig. 10 e 11). Os OPGs dos tratamentos da 
taxa de lotação C2 foram superiores aos da taxa de 
lotação C1 nos segundo e terceiro ciclos experimentais 
(Fig . 9). Isto pode ser explicado pelo maior número de 
animais por área, que permitiu uma maior contaminação da 
pastagem e dos animais, aliado ao fato de que na taxa de 
lotação C2 (1,8 UA/ha), a partir do segundo ciclo, 
começou a restrição alimentar que pode ser observada 
pela disponibilidade da pastagem (Fig. 12) fazendo com 
que os animais se tornassem mais sensíveis aos 
helmintos, devido ã diminuição ou quebra da imunidade 
adquirida. 

5 LARVAS NA PASTAGEM 

Schroder & Swan (1979) comentaram que os fatores 
climáticos são os que determinam, geralmente, a estação 
na qual o parasitismo se apresenta como uma ameaça para 
a economia da produção. Schroder (1981) acrescentou que 
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um método efic iente de ve r mifu g aç ão em ga d o de co rt e é 
o uso d e um p rogr ama e s tratégico baseado nas var iaçõe s 
sazon a i s de inc idênc ia d e para s ito s . A rentabilid a de 
deste sistema pode s e r melhorada através de tratamen t os 

tãtico s, se e x istirem fat o res que po ssam dar origem a um 
surt o de helmint o se. O autor comentou ainda que o mét o d o 
mais eficiente de vermifug ação é o que mantém as 
pastagens livres de contaminação por períodos mais 

p r o longado s . O mais importante para medir a pressão de 
infes t a ç ão po r nematódeos nos animais, segundo Barger 
(1 982 ), é o conhecimento do nível de c ontaminação p o r 
la r vas infectantes na pastagem. 

Este nível foi medido através de animais traçado res, 
da técnica de Weybridge e em parcelas experimentais. 
Observou-se que, qualquer que seja ó método empregado 

para a recuperação de larvas na pastagem, os resultados 
são semelhantes. Os estudos sugerem uma estreita relaç ã o 
de larvas recuperadas com a precipitação pluviométric a 

(Bianchin & Melo 1985) . Bianchin et alo (1990) 

realizaram um estudo onde compararam, por dois anos, o 
número de larvas recuperadas das pastagens através de 
animais traçadores e Weybridge (Fig. 13). Pode-se 
verificar que, apesar de os números serem diferentes em 

nível, as curvas são semelhantes. 

As médias das contagens de he1mintos encontrados nas 
necrópsias dos animais traçadores, em diferentes épocas 
do ano e em cada ciclo experimental, na taxa de lotação 

C1, estão apresentadas na Fig. 10, e as da C2 na 
Fig. 11. Observa- se que os piques de larvas na pastagem 
ocorreram na mesma época, em ambas as taxas de lotação 
utilizadas. Comparando-se a média 
recuperados em cada época do ano, nas 
C1 e C2, independente de tratamento 

dos helminto s 
taxas de lotação 
anti-helmíntico, 

observa-se que os gêneros HaemonchuB spp. (Fig. 14), 

Cooperia spp. (Fig. 15) e o. radiatum (Fig. 16) sofreram 
pouca ou nenhuma influênc ia devido à taxa de lotação. 
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Toda" iô. . Tr i chos tro ngy l uB a xe i ( Fig. 17 ) a ume nt ou c om a 
t a xa d e l o tdç ão . o que f n i Ina is evi r:..: oc i él do no s seg ·..Indo 
e t el'c ei ro ciclo s e"pe~il ,, 21. :.. ais (Bia :,,- o in e t aI, 1992 ) . 

Altd s c a rgas de T. axei j ã f o r am o bse r vadas em 
be zerros, por Bi a nch i n ( 1978), ro a Ri o de J a ne i ro e 
també m em vacas, por 8ianchin e t a I . (1 9 79), no Ma to 
Grosso do Sul. Apesar do pequeno núme r o àe T. axei 
enc ontrado nos animais traçadore s, Do nald et a I. (1979) 
também observaram um aume nto deste p a ra s i t o nas tax as d e 
lotação mais al t as. Este fenômeno também f o i comentad o 
por Reinecke (1983), para outras espécies de 
Trichostrongylus. 

Discussõe s s obre o aum8nto do núm~rs de. helmint os , de 
uma maneira geral, pocem cer encontradas, po r e xempl o , 
nos traba lr. ~ s de Ciordia et aI. ( 19 G2 e l S 71 ), Gutie r rez 
& Simon (1 9 74), Donald e t a!. (19 7':- ), Hansen et al. 
( 1989), e Saavedra et a!. (1986). 

O n6mero de helmintos recuper ados dos a n imais 
traçadores, independent e de qualquer tratamento anti­
helmintico ou taxa de lotação, foi maior no per iodo 
chuvoso nos primeiro e terceiro ciclos e xperimentais 
enquanto no segundo ciclo foi maior durante o per iodo 
seco do ano . O número recuperado foi alto em ambos os 
per iodos (Fig. 18). A maior quantidade de larvas na 
pastagem, no período seco do segundo ciclo, foi devido 
ao fato de na estação seca d e 1986 ter havido uma 
precipitação total de 105 mm acima do normal, com 
grandes chuvas, espe cialmente no mês de maio (Tabela 1), 
o que não ocorreu nos outros anos e xperiment a is. 
Observa-se que Haen:onchus spp. (F i g . 14) e T. a xei 
(Fig. 17) diminuiram no periodo s e c o do ano enq ua nto 
Cooperia spp. (Fig. 15) e o. radiatum (Fig. 16) fo r a m, 
aparentemente, menos sensiveis a este período. 

Estes resultados concor dam com os trabalhos 
realizados anteriormente por Melo (1977a), Melo & 
Bianchin (1977), Melo & Gomes (1979), Catto (1979), 
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Catto & Ueno (1981), Catto (1982), Bianc hin & Gomes 
(1982a), Bia nchin & Honer (1987a) e Bianchin et alo 
(1990), no Mato Gro sso do Sul; Guimarães (1972), Leite 
et aI . (1 9 81), Furlong et aI. (1985), Lima (1989) e Lima 
et alo (1990), em Minas Ge ra is; Braga (1980) e Soare s 
(1980), no Rio de Janeiro e Maciel (197 9 ) em Rondônia . 
Resultados seme l hantes em países que possuem condiçôes 
climáticas similares foram obtidos por Roberts et aI. 
(1952), na Austráli a ; Reinecke (1960), na África do Sul; 
Lee et alo (1960), Okon & Enyenihi (1977), Okon & 

Akinpelu (1 982 ), Chiejina & Emehelu (1984), Chiejina & 
Fakae (1984 e 1989), Fakae & Chiejina (1987), na 
Nigéria; e Rivera et aI. (1983), na Colômbia. 

Os resu 1 tados destes trabalhos demonstram que na 
estação chuvosa existe uma maior disponibilidade de 
larvas infectantes nas pastagens, com piques no início 
e final da mesma, e que Cooperia spp. é mais resistente 
ao período seco do ano. Pode-se ainda concluir que a 
temperatura não é o fator limitante ao desenvolvimento 
e sobrevivência de larvas infectantes nas pastagens e 
sim, a precipitação pluviométrica (Bianchin 1991). 

A metodolo g ia empregada no presente trabalho, com 
necrõpsias de 16 animais traçado res em cada estação seca 
e chuvosa em duas oportunidades, e não mensalmente, é 
diferente da empregada pelos trabalhos anteriormente 
citados. No entanto, observando-se as Fig. 10 e 11 e 
comparando-as com as variações climáticas que ocorreram 
durante o período experimental (Tabela 1), verifica-se 
que as larvas na pastagem são mais influenciadas pela 
var iação de precipitação no período seco do ano, do que 
pelas variações de precipitação no período chuvoso. 

Vários trabalhos anteriormente citados determinaram, 
através de necrõpsias mensais de animais permanentes 
(sem tratamento anti-helmíntico), que o número de 
helmintos presentes nos animais foi maior durante o 
período seco do que no período chuvoso. Com isso pOde-se 
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observar uma relação inversa entre o núme ro de l arva s na 
pastagem e o número de hplmintos presentes no s a nimais 

(F ig . 19). 

6 HlPOBIOSE 

Nos estudos epidemiológicos s obre parasitos 

gastrintestinais de ruminantes, realizado s nas últimas 
décadas, o fenômeno de hipobiose ou "desenvolvimento 
interrompido" tem merecido destaque especial. Observa - se 
que este fenômeno é universal e tem sido encontrado 
tanto em regiões temperadas como nas tropicais. Não se 
pretende, 
importância 

neste trabalho, 
da hipobiose 

discutir a ocorrência e 
em diferentes regiões 

ecológicas do mundo e sim tecer algumas considerações 
sobre o fenômeno no Brasil. 

Nas necrópsias dos 16 animais no período seco e dos 
16 no período chuvoso, em cada ano experimental, o 
número de nematódeos imaturos encontrado foi muito 
pequeno, razão pela qual foi somado aos adultos; vale 
ressaltar que seu aparecimento ocorreu em ambos os 
períodos. Os resultados dos trabalhos realizados, no 
Brasil Central, adotando a metodologia de necrópsias 
mensais de animais traçadores e permanentes, que depois 
de retirados da pastagem permaneciam estabulados por um 
período mínimo de 15 dias antes de serem sacrificados, 
demonstraram também que o número de formas imaturas 
recuperadas foi insignificante. Isto ficou evidenciado 
nos trabalhos de Melo (1977c), Melo & Gomes (1979), 
Bianchin et alo (1990) e Bianchin (1991) no Mato Grosso 

do Sul; Furlong et aI. (1985) e Lima et aI. (1990), em 
Minas Gerais. 

_ Estes resultados diferem dos encontrados por Pimentel 
Neto (1976) e Bianchin (1978), no Estado do Rio de 
Janeiro, que verificaram um grande número de f o rmas 
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imaturas em hipobiose de Haemonchus spp. Uma vez que as 
condições climáticas do Rio de Janeiro não diferem 
substancialmente das outras regiões trabalhadas no 
Brasil Central, a explicação para o maior aparecimento 
de formas imaturas deve-se à metodologia empregada por 
Pimentel Neto (1976) e Bianchin (1978) que não 
estabularam os animais após a sua retirada da pastagem, 
e, portanto, muitas das formas imaturas encontradas no 

seu quarto estágio inicial estariam em desenvolvimento 
normal e não em hipobiose. 

Levando-se em consideração que no Brasil Central 

existem condições de desenvolvimento e sobrevivência de 
larvas de nematódeos durante o ano todo, e o 
aparecimento de formas imaturas durante o ano inteiro, 
e em quantidades pequenas, é de se supor que a hipobiose 
não ocorra, contrariando portanto a afirmação feita por 
Melo (1977c) e Melo & Gomes (1979). Os resultados 
obtidos, no Brasil Central, diferem de Pinheiro et ai. 
( 1983 ), no Rio Grande do Sul, onde foi encontrado um 

grande número de formas hipobi6ticas de Oatertagia 
oatertagi, sendo este parasito o mais importante com 
referência à hipobiose e serviu de base para o controle 
de parasitose na região (Bianchin 1991). 

7 MORTALIDADE DE ANIMAIS 

As mortalidades dentre os animais começaram a ocorrer 
no segundo ciclo experimental. As necrópsias daqueles 
animais revelaram altas cargas de T. axei (Tabela 2). No 
segundo ciclo morreram, por verminose, seis animais, 

sendo todos não dosif icados, na taxa de lotação mais 
alta (C2). No terceiro ciclo morreram cinco animais, 
sendo dois não dosificados na taxa C2, um não dosificado 
na taxa Cl e dois do tratamento B (dosif icados duas 
vezes ao ano) na taxa Cl. A disponibilidade de matéria 
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seca das pastagens diminuiu muit o a cada cic lo 
experimental (Fig. 12), e atingiu n íveis mu i t o baixos, 
principalmente, na taxa C2; 4 . 865, 2.545 e 1.637 
kg/MS/ha nos primeiro, segundo e terceiro ciclos 
experimentais, respectivamente. Isto pode ter sido 
responsável por uma alteração no estado imunológico d o s 
animais devido a má nutrição, tornando- os mais sensíveis 
às helmintoses de uma maneira geral como já comentado 
por Armour (1980 e 1989). Pode-se concluir que estas 
foram as causas das mortalidades por verm i nose que 
ocorreram, principalmente, por T. axei (Bianchin 1991, 
Bianchin et alo 1992). 

Este aumento do T. axei também pode ser verific ado 
pela identificação das larvas infectante~, 

coproculturas. Observa-se que os animais 
obtidas nas 
da taxa C1 

foram menos parasitados por T. axei que aqueles da taxa 
C2, e que esta espécie aumentou, a partir do primeiro 
ciclo experimental, nas duas taxas de lotação (Fig. 20 
e 21). Levando- se em consideração a mortalidade que 
ocorreu nos ciclos experimentais em relação ao número 
total de animais por tratamento, verifica- se que as 
porcentagens de moites dentre os animais não dosificados 
(lote A) nas taxas de lotação Cl e C2 foram, 
respectivamente, 2% e 17% e, 4% no tratamento B na 
taxa Cl. 
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TABELA 2. Mor~es oco rridas duran~e todo o pedodo experimental (A - Sem 

dosl!icaçAo ; B- dosl!icado B em julho e 8etembro; Cl - 1,4 UA / ha; C2- 1,8 

UA/ha ; Ciclo 2 - maio/85 a abril/87; C iclo 3 - maio/87 a abril /89) e o 

número de helmi n t os, por espé<: ie, enc on trados em cada nBC r6psia. 

Da t a 

morte 

1 5/10/86 

15/12/86 

16/12/86 

07/01 / 87 

13/02/87 

10/04/87 

15/01/88 

26/12/88 

01/02/89 

22/02/ 89 

06/04/89 

Trata ­

mento/ 

Ciclo 

AC2/2 

AC2/2 

AC2/2 

AC2/2 

AC2/2 

AC2/2 

BC1/3 

AC2/3 

AC2/3 

BC1/3 

AC1 /3 

H 

o 
O 

O 

O 

O 

O 

3.042 

O 

O 

O 

O 

Número de helmintos/espécie 

Ta 

221.180 

71. 800 

13 4 . 460 

278.520 

167.920 

84.890 

668 

306.410 

125.990 

142.560 

8 2. 470 

Cpun 

3 40 

9.880 

980 

4. 790 

1.009 

2.280 

107.930 

1.210 

7. 258 

9.245 

4.046 

Cpec 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

13.340 

O 

1.037 

3 85 

1. 547 

Dr 

O 

O 

O 

O 

10 

30 

1.882 

41 

562 

80 

O 

Td 

O 

O 

20 

O 

O 

10 

38 

249 

608 

170 

O 

Tl 

O 

O 

O 

O 

21 

O 

O 

O 

346 

O 

238 

H ~ ea8JllDnchue spp.; Ta - Tricho8uongylue lIXei; Cpnun = Cooperia punctata; 

Cpec - Cooperia pectinata ; Dr - OesOphag08tCllDUIII radiatUlll; Td • Trichuri8 

diBcolor; TI - TrichoBUongyluB longi8piculari8. 

Fonte: Bianchin (1991), Bianchin et alo (1992). 

B INTERAÇÃO ENTRE OS HELMINTOS DO ABOHASO 

As cargas parasitárias encontradas nos animais que 
morreram durante o experimento são apresentadas na 
Tabela 2. Observa-se que nos animais que possuíam uma 
alta carga de T. axei, os Haemonchus spp. desaparecem. 
Isto se deve ã auto-cura heter610ga entre estas 
espécies, fenômeno este já constatado, no País, por 
8ianchin (1978) e 8ianchin & Gomes (1979), no Rio de 
Janeiro; 8ianchin et aI. (1979), no Mato Grosso do Sul 
e Zocoller et aI. (1983), em São Paulo. 
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9 ANOREXIA 

A anorexia e redução de crescimento ou perda de peso 
são, na maioria das vezes, causas associadas às 
infecções por helmintos. O grau de anorexia está 
diretamente relacionado com o nível de parasitismo e 
isto foi demonstrado, para diversas espécies, através de 
infecções experimentais de larvas de helmintos, como 
relatado por Bailey (1949), Herlich (1965), Doran 
(1955), Bremner (1961), Keith (1967), Steel et alo 
(1980), Symons & Hennessy (1981), Entrocasso et alo 
(1986) e Vergstegen (1987). 

Todavia, Symons (1985) fez uma rev isão onde examinou 
a ocorrência, os efeitos fisiológicos e as possíveis 
causas da redução voluntária de consumo de alimentos nas 
infecções por parasitos. O autor concluiu que os 
mecanismos que provocam a anorexia são muito complexos 
e difíceis de serem desvendados. 

As médias de produção de matéria seca por hectare 
(kg/MS/ha) por tratamento anti-he1míntico, em cada 
amostra coletada, .nos três ciclos experimentais na taxa 
C1 estão apresentadas nas Fig . 22 a 24 e da taxa C2 nas 
Fig. 25 a 27 . Observa-se que, na maioria das coletas, os 
piquetes do lote não dosificado (A) possuíam maior 
disponibilidade de matéria seca do que os piquetes onde 
os animais eram tratados com anti-helmíntico três e 
quatro vezes ao ano, C e D, respectivamente. Isto foi 
mais evidente nos tratamentos da taxa C2 nos segundo e 
terceiro c ic los exper imentais. I sto pode também ser 
verificado na média de matéria seca total de cada ciclo 
experimental (Fig. 28 a 30) . A maior disponibilidade de 
matéria seca que ocorreu nos piquetes dos animais não 
dosificados indica um menor consumo de forragem 
(anorexia) por estes animais (Bianchin 1991). 



23 

A maior evidência de anorexia que ocorreu nos 
piquetes dos animais do tratamento A na taxa C2 deveu-se 
a uma maior carga parasitária do que aqueles na taxa Cl. 
Isto pode ser comprovado tanto pelo aumento de OPG 
destes animais (Fig. 9), como pelas mortalidades que 
ocorreram durante o experimento nos segundo e terceiro 
ciclos, as quais, na sua grande maioria, pertenciam ao 
lote não dosificado na taxa C2 (Tabela 2). 

10 FAIXA ETÁRIA, PREJUízos E CONTROLE 

Os prejuízos causados pelos helmintos dependem, entre 
outros fatores, da idade dos animais e do custo do 
número de doses de vermífugo a ser utilizado (Tabela 3). 

TABELA 3. Categoria animal, prejuízo e número de doses 
anti-helmínticas nos Cerrados. 

Categoria animal Prejuízo 

Bezerro antes da desmama baixo 
Desmama até 24-30 meses alto 
Boi de engorda baixo 
Vacas baixo 

Dosificações 

depende manejo 
maio, jul. e set. 
out. ou novo 
jul. ou novo 

Fonte: Bianchin (1987), Honer & Bianchin (1987). 

10.1 Bezerros antes da desmama 

o estudo do curso natural de infecções por nematódeos 
gastrintestinais em bezerros criados em condições 
extensivas, do nascimento à desmama (Melo et alo 1980) 
está resumido na Tabela 4. Resultados semelhantes foram 
obtidos anteriormente por Carneiro & Freitas (1977) em 
Goiás. 
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TABELA 4. Número médio de helmintoB recuperados de bezerros nelares criadoe 

extensi vamente dos três aos oi to meses de idade; per iodo 

experimental de 1978/ 79. 

Idade dos Generos de helmintos 

bezerros 

( mases) 

3 

4 

5 

5 

7 

8 

Strongyl. 

134 

127 

116 

Coop. 

403 

400 

1.685 

3.012 

4.486 

9.766 

Fonte: Bianchin & Melo (1985). 

Haem. 

11 

20 

29 

95 

280 

238 

Trich. 

1 

3 

17 

9 

20 

Número 

total de 

Oesoph. helmintos 

3 551 

O 548 

19 2.032 

53 3 . 187 

28 4 .803 

92 10.116 

Como se observa, pelas espécies e números de 
helmintos presentes nos animais, o uso de vermífugo 
nesta faixa etária é de pouca utilidade, uma vez que a 
mortalidade é inexpressiva. No entanto, se o manejo é 
intensivo, poderá haver necessidade de dosificação, 
porque os vermes mais importantes nesta faixa etária 
penetram pela pele e o agrupamento dos animais facilita 
uma maior infecção (Bianchin & Melo 1985). 

10 . 2 Bois de engorda na pastagem e em confinamento 

Em pastagens que f icam de reserva ou vedadas por 
certo período, para terminação do boi, cuja entrada 
ocorre normalmente em outubro ou novembro, os resultados 
de pesquisa demonstram vantagem em se dosificar uma vez 
os animais de engorda na entrada da pastagem (Bianchin 
et a 1. 1985 a) . 

Os resultados de pesquisa sugerem também que o uso de 
anti-helmínticos em bovinos na entrada do confinamento 
pode ser econômico (Bianchin 1982, Bianchin & Melo 1985, 
Bianchin et alo 1985a). 
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10.3 Vacas no periparto 

O pique de par ição das vacas na região ocorre nos 
meses de agosto e setembro. Neste caso, ser ia 
recomendável vermifugar todas as vacas uma vez ao ano, 
em julho ou agosto, para diminuir a infestação de larvas 
no pasto, e como medida preventiva para os bezerros que 
nascem neste período (Sianchin et aI. 1985b, Sianchin et 

alo 1987). 

10.4 Animais a partir da desmama, na região Centro­
<>este 

Observa-se pelas Fig. 31 a 33 que os pesos vivos dos 
animais nos diferentes tratamentos anti-helmínticos na 
taxa Cl, em cada ciclo experimental, tendem a se manter 
os mesmos ou a diminuírem a partir de julho até outubro. 
Esta mesma tendência é observada nos tratamentos anti­
helmínticos na taxa C2 (Fig. 34 a 36). A diminuição do 
peso v i vo dos animais neste per íodo está diretamente 
relacionada à diminuição da disponibilidade de forragem 
(kg/MS/ha) nos piquetes da taxa Cl (Fig. 22 a 24), e nos 
piquetes da taxa C2 (Fig. 25 a 27). 

Além da diminuição da quantidade de matéria seca 
observa-se também, neste período, em ambas as taxas de 
lotação, uma diminuição da digestibilidade "in vitro" 
(Fig. 37 a 39) e de proteína (Fig. 40 a 42). Isso fez 
com que os ganhos diários dos animais, durante o período 
chuvoso, independente de tratamento anti - helmíntico e 
taxa, fossem superiores (Tabelas 5 a 7). 

As médias de ganho de peso dos animais, nos 
diferentes tratamentos anti-helmínticos na taxa Cl em 
cada ciclo experimental, estão contidas na Tabela 8. 
Observa-se que no primeiro ciclo os tratamentos S, C e 
O não diferiram estatisticamente entre si (P>0,05). No 
entanto, aquelas dos tratamentos C e O foram 
significativamente diferentes do tratamento A (P<0,05) 
que, por sua vez, não diferiu do S (P>0,05). No segundo 
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ciclo os tratamentos c e o não diferiram 

estatistic amente (P>0,05) mas o lote O f o i superio r 
(P<0,05) aos lotes A e B, sendo que estes não f o ram 
diferentes entre si (P>O, 05) . No terc eiro c ic lo os 
tratamentos C e O não foram diferent es estatist i camente 
entre si (P>0,05) mas possibilitaram significativament e 
mais ganho (P <0,05) de peso do que os lotes A e B que, 
por sua vez, não foram diferen t es entre si (P>O,05). 

Levando-se em c o nsideração os dados o btidos nos tres 
ciclos experimentais ver i fica-se que os tratamentos C e 
O não difer i ram estatisticamente entre si (P >O,05), no 
entanto, possibilitaram maior ganho de peso (P<O,05) do 
que os lotes A e B que, por sua vez, . não diferiram 
significativamente entre si (P>O,05) (Tabela 8 e Fig. 
43) . 

As medias de ganho de peso vivo dos animais, nos 
diferentes tratamentos anti-helminticos na taxa C2, 
estão também contidas na Tabela 8 . Observa-se que no 
primeiro ciclo os tratamentos A, B, C e O não diferiram 
estatisticamente entre si (P>O,05). Nos segundo e 
terceiro ciclos os tratamentos B, C e O, embora não 
diferindo entre si (P>O,05), foram significativamente 
superiores (P<O,05) ao tratamento A. Analisando os três 
ciclos experimentais em conjunto verificou-se que os 
tratamentos B, C e D não diferiram entre si (P>O,05) mas 
foram significativamente superiores (P<O,05) ao 
tratamento A (Tabela 8 e Fig. 43). 

Os tratamentos C e D da taxa Cl possibilitaram 
maiores ganhos de peso em relação aos tratamentos A e B 
até os 18-24 meses de idade. Após esta idade, os ganhos 
foram semelhantes e a diferença foi mantida. A média de 
peso vivo nos três ciclos experimentais estã 
representada na Fig. 44. A mesma tendência pode ser 
observada na taxa C2 (Fig. 45) na qual os animais dos 
tratamentos B, C e D ganharam mais do que os do 
tratamento A. Estes resultados confirmam a necessidade 
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de controlar a verm i nose até a faixa dos 18-24 meses de 
idade em condições normais de criação extensiva nos 
cerrados. Após essa idade os anima i s desenvolvem um 
certo grau de imunidade contra os he1mintos, o que foi 
também observado por Roberts et alo (1952) e Armour 

(1985 e 1989). 

Animais sujeitos a uma criação mais intensiva são 
forçados a se alimentar sem muita seletividade e 
próximos aos bolos fecais. Isto faz com que adquiram 
cargas maiores de helmintos, o que, somado ao fator 
nutricional, leva a uma quebra de imunidade ou mesmo que 
esta não seja adquirida (Roberts et alo 1952, Hansen et 
al o 1989). Estes fatos explicam as mortalidades no grupo 
não dosificado, cujas idades eram superiores aos 20 
meses e, o padrão de ganho de peso que foi mais 
acentuado nos animais dos tratamentos B, C e D a partir 
dos 24 meses de idade (Fig. 45). Os resultados deste 
experimento na taxa C2 indicam que o esquema utilizado 
não foi apropriado para controlar eficientemente a 
verminose nestas condições. 

Nas Tabelas 5 a 7 observa-se que todos os animais dos 
diferentes tratamentos, nas duas taxas, diminuíram os 
ganhos diários do primeiro para o terceiro ciclo 
e xperimental. Com isso, apesar de os animais entrarem no 
experimento com pesos iniciais maiores do primeiro para 
o terceiro ciclo, saíram com pesos médios menores (Fig. 

46). Estas observações estão relacionadas com a 
diminuição da disponibilidade da pastagem em ambas as 
taxas de lotação do primeiro para o terceiro ciclo 
experimental (Fig. 12), o mesmo acontecendo com a 
digestibilidade "in vitro" (Fig. 47) e proteína bruta da 
forrageira (Fig. 48). 



28 

TABELA 5. Ganhos médios de peso (grama/animal/dia), dos 
diferentes lotes de animais, nas estações seca 
(maio a setembro) e chuvosa (outubro a abril), 
durante o 1 2 ciclo experimental, maio/83 a 
abril/85 (Cl=I,4 UA/ha; C2=1,8 UA/ha; A=sem 
dosificação; B=dosificados 
setembro; C=dosificados em 
setembro e, D=dosificados 
setembro e dezembro). 

em julho e 
maio, julho e 

em maio, julho, 

C1 C2 
Estação/ano 

A B C O A B C O 

Seca/83 150 183 255 255 157 144 157 137 
Chuva/83-84 557 515 593 567 469 510 510 505 
Seca/84 -32 13 -19 -44 13 6 32 32 
Chuva/84-85 676 733 693 722 625 653 659 642 
Média/ciclo 338 361 381 375 316 328 340 329 

Fonte: Bianchin (1991) . 
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TABELA 6. Ganhos médios de peso (grama/animal/dia), dos 
diferentes lotes de animais, nas estações seca 
(maio a setembro) e chuvosa (outubro a abril), 
durante o 22 ciclo experimental, maio/85 a 

abril/87 (C=l,4 UA/ha; C2=l,8 UA/ha; A=sem 
dosificação; B=dosificados em julho e 

setembro; 
setembro 

C=dosificados em maio, julho e 
e, D=dosificados em maio, julho, 

setembro e dezembro). 

C1 C2 

Estação/seca 
A B c o A B c o 

Seca/85 36 95 143 137 -24 18 30 O 

Chuva/85-86 593 619 665 680 582 531 521 552 
Seca/86 174 192 102 180 -102 108 138 120 
Chuva/86-87 497 477 523 536 314 444 444 444 
Média/ciclo 325 345 358 383 193 275 283 279 

Fonte: Bianchin (1991). 
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TABELA 7. Ganhos médios de peso (grama/animal/dia), dos 
diferentes lotes de animais, nas estações seca 
(maio a setembro) e chuvosa (outubro a abril), 
durante o 32 ciclo experimental, maio/87 a 
abril/89 (C1=1,4 UA/ha; C2=1,8 UA/ha; A=sem 
dosificaçào; B=dosificados em julho e 
setembro; C=dosificados em maio, julho e 
setembro e, D=dosificados em maio, julho, 
setembro e dezembro). 

C1 C2 
Estação/ano 

A B C D A . B C D 

Seca/87 -36 -42 54 96 -114 -54 -36 -36 
Chuva/87-88 401 355 538 548 350 376 310 299 
Seca/88 -123 -123 -65 -156 -143 -169 -130 -149 
Chuva/88-89 494 533 611 572 194 444 500 600 
Média/ciclo 184 181 285 265 72 149 161 179 

Fonte: Bianchin (1991). 

Os animais de todos os tratamentos na taxa C1 
ganharam significativamente mais peso, nos três ciclos 
experimentais, do que os na taxa C2 (Tabela 8). O mesmo 
pode ser verificado na Fig. 43, que contém a média dos 
três ciclos. 

Quando analisados em termos de ganho de peso por 
hectare (Fig. 49), observa-se que no primeiro ciclo, 
todos os animais na taxa C2 foram superiores aos da taxa 
C1. No segundo ciclo os ganhos dos animais nos 
tratamentos B e C na taxa C2 foram superiores aos da 
taxa C1, enquanto os de A e D desta taxa foram 
superiores aos da taxa C2. No terceiro ciclo somente o 
lote B na taxa C2 foi superior aos animais da taxa Cl. 



31 

A média dos três ciclos experimentais em termos de ganho 
de peso dos animais por hectare dos diferentes 
tratamentos é dada na Fig. 50, onde pode-se verificar 
que os tratamentos C e O na taxa C1 são semelhantes aos 
tratamentos B, C e O da taxa C2. 

Isto indica que, apesar do maior número de animais na 
taxa C2, o ganho por hectare é semelhante ao da taxa C1 
quando os animais são dosificados três ou quatro vezes 
ao ano, pois o ganho médio de peso vivo dos lotes C e O 
na taxa C1 é bem superior aos lotes da taxa C2. 

TABELA 8 . Médi~s de g~nho de peso vivo (kg) dos diferentes lotes de animais, 

nos 1Q, 2Q e ]Q ciclos experimentais (C1:1,4 UA /ha ; C2:1,8 UA/ ha; 

A: sem dosificação; B:dosificados em julho e setembro; C:dosificados 

em maio, julho e setembro e, D: dosificados em ma io, julho, setembro 

e dezembro). 

C1 C2 

Ci c lo 

A B C D A B C D 

1Q 245b 259ab 273a 269a 2]5a 2]7a 242a 2]6a 

2Q 226b 241b 250ab 267a 140b 192a 197a 195a 

]Q 14]b 140b 2l5~ 20]a 6]b 119a 125a 138a 

X 3 ciclos 205b 213b 2464 246~ 146b 1834 lOOa 190a 

X Ger~l Taxa 228E 177F 

Letras iguais em c~da linha dentro de cada taxa de lotação n~o diferem 

estatisticamente ao n1vel de 5\. 

Fonte: Bianchin (1991) . 

Enquanto o produtor 
peso e em condições 

quer um animal que ganhe mais 
gerais boas é possível que a 

produção possa ser maior aumentando a taxa por hectare. 
No entanto, isto tem suas 1 imitações (Hansen et al. 
1989). O importante é chegar ao ponto ótimo de ganho de 
peso vivo, e por hectare, e a taxa C2 utilizada foi alta 
para as condições deste trabalho. 
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Um maior ganho de peso vivo de animais em taxas de 
lotação mais leves foi observado por Gu tierre z & Simon 
(1974), Morley et alo (1978), Walker et alo (1 987 ) e 
Hansen et al o (1989). No presente trabalho, independente 
de qualquer tratamento anti-helmintico, os animais da 
taxa e1 ganharam significativamente (P <O,05) mais peso 
do que os da taxa e 2 (Tabela 8). Isto se deve ao fato de 
a disponibilidade de matéria seca (kg /MS/ha) ser maior 
nos piquetes da taxa e1 (Fig. 12) e não a quantidade de 
proteína bruta (Fig. 48) e digestibilidade "in vitro" 
(Fig. 47), que foram maiores na taxa e2. Pode-se 
concluir que o ganho de peso dos animais foi mais 
influenciado pela quantidade do que pela qualidade da 
pastagem. Fato também observado por Fal vey & Andrews 
(1982), na Tailãndia, trabalhando com duas densidades de 
pastejo e com animais da mesma faixa etária e sob 
condições climáticas semelhantes. 

Um dos principais objetivos deste trabalho foi de 
estudar a possibilidade de se reduzir o número de 
dosificações anuais em gado de corte em criação 
extensiva. Melo & Bianchin (1977) preconizaram um 
esquema estratégico de controle de verminose de quatro 
tratamentos anti-helmínticos nos meses de maio, julho, 
setembro e dezembro. Este tratamento estratégico mostrou 
ser mais eficiente do que o esquema tradicional ou 
dosificações mensais (Bianchin & Melo 1985). 

Os resultados obtidos no presente trabalho mostraram 
que a dosificação de dezembro não melhorou o desempenho 
dos animais em relação àqueles que receberam três doses 
de anti-helmíntico em maio, julho e setembro. Isto é 
válido para os animais na taxa de lotação 1,4 UA/ha (el) 
o que se aproxima mais das condições usuais de 
utilização de pastagens cultivadas no cerrado. Pode-se 
observar que estes três tratamentos seguiram o princípio 
de concentrar as dosificações no período seco do ano, 
que é a época mais crítica para os helmintos e para os 
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bovinos (Honer & Sianchin 1987). Verificou-se então que 
os animais que receberam estes tratamentos mostraram 
valores de OPG mais baixos em relaçÀo aos animais não 
tratados e, por conseguinte, uma menor contaminação da 
pastagem por larvas infectantes. 

Na taxa de lotação mais alta 1,8 UA/ha (C2), 
verificou- se que os resultados dos tratamentos S, C e O 
no primeiro ciclo não foram significativamente 
diferentes (P>O,05) quanto ao ganho de peso. No entanto, 
nos segundo e terceiro ciclos experimentais os animais 
dos tratamentos S, C e O ganharam significativamente 
(P<O,05) mais peso do que aqueles do tratamento A 
(Tabela 8). 

Pode-se concluir que as dosificações nos tratamentos 
S, C e O evitaram mortalidades e, na média dos três 
c ic los exper imentais, propic iaram ganhos de peso 
significativamente maiores do que o tratamento A. No 
entanto, estes tratamentos não 
diminuir a contaminação das 

foram suficientes para 
pastagens por larvas 

infectantes como demonstraram os dados obtidos dos 
animais traçadores. Em condições mais intensivas de 
criação o número de doses anti-helmínticas utilizadas 
não é suficiente para controlar eficientemente a 
verminose dos animais. 

No Srasil, outros autores têm demonstrado o benefício 
do uso de anti-helmínticos em bovinos; por exemplo, Seck 
et alo (1971a e 1971b), Santos (1973), Silva et alo 
(1974, 1975 e 1977), Melo & Sianchin (1977), Melo 
(1977b), Sianchin & Gomes (1982b), Bianchin et aI. 
(1986), Pinheiro (1983), Sorrenson et alo (1985). 
Verifica-se que o ganho de peso dos animais dosificados 
varia e está condicionado ao tipo de exploração 
(leiteira ou de corte), manejo, raça, idade dos animais, 
fatores climáticos, nível nutricional, doses de anti­
helmínticos utilizadas, a existência de trabalhos 
epidemiológicos que permitam uma indicação segura das 
épocas de controle etc. 
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11 CUSTO/BENEFíCIO 

Os resultados deste e de outros trabalhos na região 
Central do Brasil indicam que o melhor esquema de 
controle deve englobar o período seco do ano. Honer & 
Bianchin (1987) analisaram os dados de 258 estações 
meteorológicas distiibuídas em todo o território 
nacional, e os resultados estão resumidos na Tabela 9. 
Foram identificados os trimestres que menos contribuíram 
à precipitação total anual. 

Observa-se que a 

meteorológicas mostra 
junho, julho e agosto 

maior parte 
seca 

das 
nos 

estações 
meses de uma estação 

(JJA=65,l%). Esta estação seca 
muda-se no sentido Norte- Nordeste, chegando finalmente 
a inversão no Hemisfér io Norte, em Roraima e Amapá 
(JFM=0,4%). 

A área física incluída na estação seca de JJA abrange 
os Estados de Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Goiás, 
Rondônia, Acre, região Central-Sul do Amazonas, Pará, 
Maranhão, grande parte do Piauí e Bahia, a maior parte 
do interior de Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo 
e Paraná. A estação seca de JJA, mostrada na Fig. 51, 
inclui grande parte do Brasil Central, onde se encontram 
50-60% do rebanho nacional, o que implicaria concluir 
que, aproximadamente, 74 milhões de bovinos sofrem das 
condições adversas desta época. 

O uso estratégico de anti-helmínticos nos meses de 
maio, julho e setembro (tratamento C na taxa Cl), na 
faixa etária da desmama aos 24-30 meses, poderia ser 
aplicado em toda esta área, modificando-o se alguma 
particularidade em nível local assim o exigir. Isto, em 
resumo, proporcionaria uma redução de mortalidade de 2% 
e um ganho médio de 41 kg de peso vivo por animal. 
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TABELA 9. Análise dos dados de precipitação 
pluviométrica de 258 estações meteorológicas 
brasileiras, identificando os trimestres de 
menor contribuição para o "período seco" em 
termos de total anual de precipitação e, 
porcentagem das estações meteorológicas de 
acordo com o trimestre identificado. 

Trimestre de 
Porcentagem 
de estações 

meteorológicas/ 
trimestre 

menor 
contribuição 

JJA 
ONO 
SON 
NOJ 
ASO 
JAS 
OFJ 
MJJ 
AMJ 

MAM 

JFM 

Fonte: Honer & Bianchin (1987 e 1993). 

11.1 Avaliação econômica 

65,1 
7,4 

5,8 
5,0 

4,3 
3,5 

3,5 
2,4 
1,9 
0,8 

0,4 

Optou-se por dividir a avaliação em duas partes: uma 
orçamentação parcial, com informações sobre o retorno 
financeiro dos tratamentos estudados e uma avaliação 
projetada, visando dar uma idéia do impacto potencial da 
tecnologia, tomando-se para isso o tratamento de melhor 
desempenho financeiro. 

Excluiu-se da análise os resultados correspondentes 
à maior taxa de lotação C2, uma vez que esta mostrou-se 
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muito e l evada para as condições deste experimento. 
Assim, a avaliaç ão restri ngiu - se aos tratamentos B, C e 
D na taxa CI, tendo o lote A como referencial. 

11.2 Desempenho financeiro dos tratamentos 

Algumas definições prévias foram necessárias, a 
saber: 

* Os dados considerados são médias dos pesos para os 
três ciclos experimentais (cada ciclo com duração de 
dois anos); 

* A unidade de análise foi um lote de 100 cabeças; 
* A moeda em que todos os valores monetários foram 

expressos foi a da arroba (@) de carcaça do boi gordo. 

A receita líquida (receita menos custo) e a taxa de 
retorno [(receita líquida x 100)/custo] foram calculadas 
para os tratamentos B, C e D. Esta taxa informa o ganho 
líquido (já descontado o custo) obtido para 100 unidades 
monetárias gastas com o anti-he1míntico e mão-de- obra. 

11.2.1 Custos dos tratamentos 

O lote A teve custo nulo pois nele não houve 
aplicação de anti-helmínticos. Os tratamentos S, C e D, 
por sua vez, tiveram custos ligeiramente diferentes I 
dependendo do número de dosificações. 

O preço do anti-helmíntico e mão- de-obra (expressos 
em arrobas) correspondem à média das relações dos 
valores mensais entre o boi gordo e estes insumos, no 
ano de 1990. 

11.2.2 Resultados das dosificações 

Para calcular a receita, somaram-se o ganho de peso 
(adicional ao lote A) e as mortes evitadas. Nos 
tratamentos C e D não morreram animais, enquanto que em 
A e B a mortalidade foi de 2% e 4%, respectivamente. 
Para efeito de cálculo tomou-se o valor de um bezerro 
como sendo 5@ de carcaça de boi. 
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Os resultados financeiros são apresentados na Tabela 
10. Observa-se que o tratamento C é o que apresenta o 
melhor desempenho financeiro, com ma i or receita e taxa 
de retorno: para cada 100 @ gastas com anti-helmintico 
e mão-de-obra, hã urna produção correspondente avaliada 
em 457,46%, em dois anos. 

TABELA 10. Indicadores financeiros das alternativas de 
dosificação anti-helmintica eficaz, expressos 
por 100 cabeças de bovinos, para um periodo 
de dois anos. (B=dosificados em julho e 
setembro, C=dosificados em maio, julho e 
setembro e D=dosificados em maio, julho, 
setembro e dezembro; @=arroba). 

Custo 1 Receita2 Receita Taxa de 
Tratamentos 

(@) (@) liquida(@) retorno(%) 

B 24,75 -10,00 -34,65 -140,57 
C 27,29 152,13 124,84 457,46 
D 29,93 152,13 122,20 408,29 

lConsidera o gasto com aquisição de anti-helmintico e 
mão-de-obra (aproximadamente 4% do custo). 

2compõe-se do ganho de peso adicional (positivo, nulo 
ou negativo) somado ao valor das mortes evitadas. 

Fonte: Bianchin (1991). 

11.3 Impacto potencial da dosificação estratégica 

De forma geral, subestimou-se os beneficios da 
implantação da dosificação estratégica, devido as 
seguintes definições: 

• Tomou-se como abrangência geogrãfica (onde s!o criados 
cerca de 7.000.000 de bovinos da desmama aos 24 meses 
de idade), os Estados de Mato Grosso do Sul, Mato 
Grosso, Goiás, Tocantins, São Paulo e Minas Gerais e 
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. o Distrito Federal, embora a área de alcance incluir i a 

outras regiões do Pais; 

· . ·Para as fêmeas, uso u - se um ganho de peso adicional de 

1 @ por cabeça , quando o valor obtido (para os mac hos 
no e xperimento ) foi de 1,4 2 @ de carcaça. 

* De modo geral, o s produtores dosificam diversas 

categor ias do rebanho não 
estratégico, incorrendo 
benef íc io. A recomendação 

indicadas pelo t ratamento 
em despesas sem qualquer 

deste traba lho t em en tão 

ainda c omo ponto favo r ável uma significativa poupança 
na utili zação do insumo anti - he lmíntico , o que não foi 
levado em conta na análise . 

O benefício financeiro l íquido (já descontado o 

cus t o) , da adoção da dosif icaç ã o estratégica n a 
abrangência citada, alcançaria o valor de 6.948.338 @ de 
carcaça de boi gordo ou, aproximadamente, 167 milhões d e 
dólares. A pro dução adicional de carne seria da ordem de 

104.225 toneladas de carcaça por ano. 

Por fim, cabe ressaltar que a adoção da dosificação 
estratégica não enfrenta restrição quanto aos sistemas 
de produção em us·o pelos produtores, uma vez que, e m 
essência, é uma questão gerencial, não e x igindo qualquer 
investimento adicional. 

12 CONCLUSÕES REGIÃO DOS CERRADOS 

Os helmintos encontrados em ordem decrescente foram: 

Cooperia spp., Haemonchus spp., T. axei e O. radiatum. 

O fenômeno de hipobiose de HaemonchuB e Cooperia não 
ocorre e há evidências de que não deve ocorrer nas 
condições dos Cerrados do Brasil Central. 

As médias de OPG dos animais apresentam dois piques 
duranté o ano, um no início (setembr%utubro) e outro 
no final (abril/maio) da estação chuvosa. 
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os principais Os animais adquirem imunidade para 
tricostrongilídeos ao redor dos 18 
entanto, a imunidade foi quebrada 

lotação pelo aumento da taxa de 

meses de idade. No 
em alta taxa de 

infestação e pela 

diminuição da disponibilidade da forrageira. 

Os gêneros HaemonchuB spp., Cooperia spp. e O. 
radiatum não são influenciados pela taxa de lotação; T. 

axei aumenta com a taxa mais alta (1,8 uA/ha). 

O número de larvas infectantes na pastagem é maior no 
período chuvoso do que no período seco, mas hã condições 

de desenvolvimento e sobrevivência de larvas durante o 

ano inteiro. 

As larvas infectantes foram mais influenciadas pelas 

variações de precipitação que ocorreram durante o 
período seco do ano do que pelas variações no período 
chuvoso. A temperatura não exerceu efeito, em qualquer 

período. 

O número de larvas infectantes de HaemonchuB spp. e 
T. axei é mais baixo no período seco do ano. Cooperia 
spp. e o. radiatum aparentemente são menos sensíveis à 

falta de chuvas. 

O uso estratégico do anti-helmíntico reduz o número 
de larvas infectantes na pastagem nos piquetes com taxa 

de lotação mais baixa (1,4 UA/ha), mas não na taxa mais 
alta (1,8 UA/ha). 

A diminuição da disponibilidade de matéria seca da 
forragem, em lotações altas, provoca alteração no estado 
imunológico dos animais devido a mã nutrição, ocorrendo 
mortalidades, principalmente por T. axei. 

Nos piquetes dos animais não dosificados, observou-se 
maior disponibilidade de forragem indicando menor 
consumo da mesma (anorexia), devido ao parasitismo. 

A taxa 1,8 UA/ha é elevada para as condições do 
experimento. A aplicação de anti-helmínticos duas, três 
e quatro vezes ao ano, apesar de evitar mortalidade e 
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permitir ga nho s de pe s o ma i o r e s do q ue no s an imai s não 
dosificado s, é insuficiente p a r a c o ntro l a r 
eficientemente os helmintos . 

Os animais dosificados estrategic amente , a partir da 
desmama até os 24 meses de idade, nos mese s de ma i o, 
julho e setembro mostraram, na taxa de lotação 1,4 
UA/ha, ganho médio de 41 kg de peso vivo po r cabe ça a 
mais do que os animais não dosific ados . 

O desempenho financeiro dos animais dosificado s t r ê s 
vezes ao ano (maio, julho e setembr o) é melhor , c o m um 
retorno calculado em 457,46% em dois ano s. 

O benefício 
abrangência da 
@ de carcaça 

financeiro líquido, na á r ea geog r áfica de 
tecnologia, alcança o va l or de 6.948.338 
de boi gordo ou, apro x imadament e, 167 

milhões de dólares. 

13 PANTANAL 

No Centro-Oeste os trabalhos de Catto (1979), Catto 
& Ueno (1981), Catto & Furlong (1983) e Catto (1982 e 
1987) sobre epidemiologia de helmintos em bovinos de 
corte na região do Pantanal Mato- grossense, evidenciam 
que existem condições de sobrevivência das larvas 
infectantes durante o ano todo, porém tanto o número 
como a migração destes aumenta no período chuvoso. 
Também o número de helmintos adultos nos animais é maior 
durante o período chuvoso. Baseados nestes e em outros 
dados epidemiológicos, os autores recomendam, para a 
região do Pantanal, a intensificação do tratamento anti­
helmíntico durante o período chuvoso. No entanto, a 
freqüência das medicações e o manejo dos animais a serem 
tratados são questões que devem ser respondidas com 
experimentos delineados para este fim. 
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14 CONTROLE NO RIO GRANDE DO SUL 

Foi no Rio Grande do Sul o início dos estudos 
epidemiológicos e dos controles estratégicos em bovinos 
de corte no Brasil. O programa de controle estratégico 
prevê um total de dez medicações da desmama até os 30 

meses de idade conforme a Tabela 11 (Pinheiro 1983). 

TABELA 11. Número de doses de anti-helmínticos conforme 
a categoria animal. 

Mês 

Categoria/bovino 
MAR ABR MAl JUL AGO OUT DEZ 

Desmame - 1 ano 
1 ano - 2 anos 
2,5 anos 

li* 

li* 

onde os tratamentos identificados como li· requerem o 
uso de um produto "avançado" para a remoção de formas 
hipobióticas de Ostertagia spp. 
Fonte: Pinheiro (1983). 

14.1 Custo/beneficio 

Os resultados obtidos por Pinheiro (1983) mostram um 
ganho de peso adicional em relação ao lote não 
controlado de 67 kg de peso vivo por animal, diferença 
esta que corresponde a um incremento de 70% (Tabela 12). 
O ganho de peso médio por animal/ano na microrregião da 
Campanha do RS é de 70 a 80 kg e o alcançado com os 
animais do grupo tratado foi cerca de 100% superior, com 
164 kg. O autor verificou também uma taxa de mortalidade 
de 10% causada pela verminose nos animais não submetidos 
ao tratamento preconizado. 



42 

TABELA 12. Efeito da verminose no desenvolvimento 
ponderal dos bezerros (controle integrado). 

Peso corporal (kg) 
abril 1982 

- abril 1983 
Ganho liquido (kg) 
Ganho adicional (kg) 
Ganho adicional (%) 

Fonte: Pinheiro (1983). 

Tratado 

182 
346 
164 

67 

70 

Lotes 

Testemunha 

182 
279 

97 

o custo do programa corresponde a somente 4 kg de 
peso vivo/animal. Pela Tabela 13 pode-se verificar os 
custos e benefícios do programa para 100 bezerros. Com 
base nestes dados, calcula-se uma redução na idade de 
abate de cerca de um ano e meio a dois anos. 

TABELA 13. Verminose bovina: custo/ benefício para 100 bezerros. Abril 

19B2/19B3 . 

Custo 

Ganhos adicionais 

- Peso vivo 

- ReduC;;!o mortes 

Beneficio 

Individual 

4 kg 

67 kg 

10\ 

Benefício c (Peso vivo + Redução mortes) - Custo 

Fonte: Pinheiro (1983). 

100 bezerros 

e sua equivalência 

400 kg (2 bez. 1BO kg) 

6.700 kg (37 bez. 1BO kg) 

10 bez. 1BO kg 

+ 45 bezerros 
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15 COIITROLE EM SANTA CATARINA 

Em Santa Catarina, trabalhos de SO'Jza et alo (1977), 
Ramos & Ramos (1978) e Ramos (1983), sobre epidemiologia 
das verminoses, evidenciaram que altas infestações de 
diferentes nematódeos ocorrem durante a primavera, verão 
e outono e são correlacionadas com a precipitação e 
temperatura. Baseados em dados epidemiológicos e outros, 

foram determinados controles para a região, publicados 
por Ramos et alo ( 1984) e Sorrenson et alo ( 1985) . 

Nestes trabalhos, foram testados e analisados 

economicamente, em dois experimentos, quatro sistemas de 

controle anti-helmíntico: A = 8 medicações/ano (45 x 45 
dias); B = 4 medicações/ano (maio a setembro, a cada 45 
dias); C = 3 medicações/ano (fevereiro, junho e outubro) 
e D = testemunha (sem medicação). 

15.1 Custo/benefício 

o peso vivo mínimo de abate, 

aproximadamente 400 kg. 

em Santa Catarina, é 

Considerando que, 
tradicionalmente, o animal leva de trés a quatro anos 
para atingir o peso de abate, devido , à perda de peso 
vivo no inverno, a economicidade de produção animal fica 
significativamente alterada com a diminuição do tempo 
necessãrio para os animais atingirem o peso mínimo de 
abate. O peso mãximo registrado no experimento foi de 

380 kg, próximo ao nível aceitãvel para o abate. 

Na Tabela 14 são apresentadas as taxas marginais de 
retorno e de mudanças na lucratividade para as médias 

dos valores dos dois experimentos. 
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TABELA 14. Retorno marginal médio 
lucratividade média dos 
relação ao testemunha. 

Tratamento 

A 

B 

C 

Média das taxas 
marginais 

de retorno ( % ) 

1. 221 
1. 429 
2.346 

Fonte: Sorrenson et alo (1985). 

e aumento 
tratamentos 

Média das 
mudanças na 

lucratividade 

58 
39 
44 

na 
em 

( % ) 

A taxa marginal de retorno para o tratamento C é a 
mais alta, 
lucratividade, 
alta. 

porém, em termos de mudanças na 
o tratamento A apresenta a taxa mais 

Os resultados destes estudos indicam o tratamento 
anti-helmíntico como altamente lucrativo no Planalto 
Catarinense, reduzindo em um ano e meio a idade de abate 
dos animais. 

16 CONTROLE EM OUTRAS REGIÕES 

16.1 Distribuição da estação seca DO Brasil 

Da análise dos dados meteorológicos anuais de 258 
estações meteorológicas distribuídas em todo território 
nacional, apresentada anteriormente, 
resultados na Fig. 51, onde são 
trimestres que menos contribuíram à 
anual. 

pode-se resumir os 
identificados os 

precipitação total 

A ãrea geográfica incluída na estação seca de ONO 
(7,4%) inclui parte do Rio Grande do Norte, Paraíba, 
Pernambuco e Alagoas, bem como algumas ãreas na região 
Sul. 
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A área geográf ica incluída na estação seca de SON 
(5,8%) inclui as regiões do norte do Maranhão, Pará, 
Amazonas e a parte sul do Amapá. 

As áreas com a estação seca em ASO e JAS ocupam zonas 
entre a extensão da Area JJA e as áreas per i fér icas, 
principalmente dos litorais do Norte e Leste do Brasil 
(Fig. 51). 

16.2 Programas de tratamentos estratégicos, de 
acordo com a época da estação seca 

16.2.1 Estação seca em JJA 

Baseado no fato de que o trimestre 
baixa dinâmica de translação por ser 
favorável, sugeriu-se um programa 
tratamentos estratégicos que seria 

JJA oferece uma 
o per íodo menos 

nacional de 
aplicável às 

categorias de animais de maior risco, modificando-o se 
alguma particularidade importante do local assim o 
exigir (Honer & Bianchin 1987 e 1993). 

Pode-se verificar que os três tratamentos 
identificados encaixam o trimestre da estação seca na 
seguinte maneira: 

mJjAs 

onde: 
letra minúscula = mês de tratamento e, 
letra maiúscula = mês da estação seca sem tratamento. 

A justificativa para estes trés tratamentos (maio, 
julho e setembro) foi dada por Bianchin & Honer (1987b), 
a qual pode ser simplificada da seguinte maneira: 

Tratamento 1 (maio): no início da estação seca, para 
deixar os animais com cargas mais baixas de helmintos, 
e para diminuir a taxa de translação num ambiente 
gradativamente menos favorável para a sobrevivência de 
formas infectantes. 
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Tratamento 2 (julho): na metade da estação seca, para 
remover os adultos que se desenvolveram após o primeiro 
tratamento e manter a interrupção da translação. Nota-se 
aqui que, mesmo durante a estação seca em JJA, é 

possível a ocorrência de chuvas pesadas, que permitirão 
uma certa translação. As observações nos Cerrados 
indicam que pelo menos larvas infectantes do gênero 
Cooperia podem sobreviver nestas condições (Bianchin & 

Honer 1987b), o mesmo ocorrendo em outras áreas do 
Brasil (Honer & Bressan 1992). 

Tratamento 3 (setembro): antes do começo da estação 
chuvosa, quando uma alta taxa de translação é possível 
mais uma vez. A remoção dos adultos nos animais 
eliminará grande parte da contaminação das pastagens. 

16.2.2 Estação seca em ONO 

A distribuição desta estação seca inclui parte do Rio 
Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas e algumas 
áreas da região Sul. A Fig . 51 mostra a defasagem na 
estação seca no Brasil para o Norte e Nordeste. Nestas 
regiões já existe uma história de secas prolongadas e 
imprevisíveis, quando a translação pode permanecer num 
nível baixo e irregular durante muito tempo, aumentando 
quando ocorrem períodos de chuvas. Nestas áreas, um 
esquema tático seria de primeira importância, isto é, 
com os tratamentos relacionados às mudanças de clima. 

No entanto, como mostram os estudos de Nimer (1977), 
pelo menos 50% da área deve ser classificada como semi­
úmida ou até superúmida, encontrando-se um período seco 
de apenas 1 a 5 meses (e em algumas localidades, sem 
nenhum período seco). Estes climas são localizados 
principalmente ao longo do litoral e no setor ocidental 
da região. Nimer (1977) enfatiza que nenhuma outra 
região do Brasil possui tanta variedade climática, o que 
implica na necessidade de se fazerem observações locais 
para determinar a dinâmica real da translação. A 
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c omplexidade da região Nordeste é bem ilustrada no mesmo 
trabalho de Nimer (1977). 

Nesta região, a estratégia 
dos helmintos faz-se dentro 
mínimo de translação durante 

primária de sobrevivência 
dos hospedeiros, com um 

a época seca, às vezes 
longa, havendo uma oportunidade de interromper o ciclo 
de desenvolvimento com a introdução de um programa 
flexível. As poucas publicações da região são 
principalmente sobre os parasitas de caprinos, mas que 
confirmam estas observações. 

1.6.2.3 Outras estações secas 

Em geral, enfatiza-se o princípio de que um esquema 
estratégico deve encaixar na estação seca (= trimestre 
mais seco), e que tais esquemas pos·sam ser elaborados 
para outras regiões. De fato, pode-se resumir estes 
esquemas na forma: 

onde: 
V = tratamento anti-helmíntico, e 
m = mês da estação seca. 

Em cada área, portanto, já está identificada a 
estação secai faz-se necessário estudar as variações 
locais que determinarão os detalhes do esquema em nível 
local, para melhor encaixar a época mínima de 
translação. 

17 CATEGORIAS DE TRATAMENTOS COM ANTI-HELMíNTICOS 

A teoria do uso de anti-helmínticos, desenvolvida 
especialmente na Austrália, identifica oito categorias 
diferentes de tratamentos, das quais quatro são de 
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importância para o presente trabalho. Essas quatro 
categorias estão representadas na Fig. 52. 

17.1 Tratamento preventivo extensivo 

Neste caso, o principio ativo é fornecido aos animais 
durante per iodos mais ou menos longos e continuos, isto 
é, durante dias ou meses. Exemplos: o uso da fenotiazina 
em doses baixas diãrias na suplementação de eqüinos; a 
aplicação de produtos de atuação prolongada (disofenol) 
ou a implantação de engenhos que permitam uma liberação 
lenta e prolongada em forma de bolos (Kent 1984). A 
finalidade desta tecnologia é evitar a necessidade de 

juntar os animais 
identificado como 

diversas vezes durante o per iodo 
sendo de maior transmissão de 

infecções. No entanto, o principio ativo não elimina 
100% das formas infectantes e, isto pode acarretar o 
perigo da seleção de cepas resistentes. Também é 

importante a presença de resíduos dos principios ativos 
nos tecidos em se tratando de gado de corte ou leite. 

17.2 Tratamento curativo (tratamento de emergência, 
tratamento de salvamento) 

Nesta categoria são incluídas as aplicações de anti­
helminticos em animais clinicamente doentes, isto é, 
depois que o animal foi prejudicado pela infecção 
(perdas econõmicas no hospedeiro). Embora comum, o uso 
de anti-helmintico neste caso é economicamente o mais 
desfavorãvel em termos do custo/beneficio entre os 
quatro aqui examinados, especialmente quando aplicado 
somente nos animais "mais doentes". 

17.3 Tratamento tãtico 

Esta categoria de tratamento implica no conhecimento 

dos ciclos dos parasitas e dos fatores responsãveis pelo 
desencadeamento do processo de translação. Isto é, para 

a aplicação de tratamento tãtico precisa-se do 
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conhec i mento ep ide mio l 6g i c o da s infecções. Quando há 
modi fica ç ões no ambiente do s animai s como : chuvas 
pesadas c om tempe raturas e levadas numa é poca normalmente 
seca i introdução d e animais de o utra ãrea ou em pastage m 
recém-fo rmada, queima de pastage m etc., é importante 
aplicar um tratamento tático para se evitar que aumente 
a c ontaminação do ambiente. Estes tratamentos, junto com 
os de esquemas estratégicos, formam parte de um programa 
flexível. 

17.4 Tratamentos estratégicos 

Um programa quando adaptado ã dinãmica usual de 
translação e cuja finalidade é a de interromper este 
processo nas condições locais, é chamado "estratégico" . 
Os conhecimentos e experimentos epidemiol6gicos permitem 
a identificação de épocas críticas para os tratamentos. 
Um programa estratégico é um conceito estatístico 
baseado na probabilidade da ocorrência de certos eventos 
epidemiológicos em certas épocas do ano, nas condições 
usuais da região. 

17.4.1 Fatores limitantes do controle estratégico 

Alguns fatores que limitam a utilização do esquema 
e stratégico de controle da verminose em uma determinada 
r egião foram analisados por Bianchin & Melo (1985) e 
Honer & Bianchin (1987). 

a) Modificações climáticas que ocorrem periodicamente 

Grandes variações climáticas podem ocorrer de ano 
para ano, modificando a dinâmica de população de larvas 
infectantes nas pastagens e, em conseqüência, as cargas 
de helmintos nos animais. Nestes casos, há necessidade 
de se utilizar medicações anti-helmínticas adequadas, 
ad i c ionais àquelas previstas no esquema 
a l guns países jã funciona um serviço 
s ur tos de algumas helmintoses, de 

estratégico . Em 
de prev ieão de 
acordo com as 
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importância para o presente trabalho. Essas quatro 
categorias estão representadas na Fig. 52. 

17.1 Tratamento preventivo extensivo 

Neste caso, o princípio ativo é fornecido aos animais 
durante períodos mais ou menos longos e contínuos, isto 
é, durante dias ou meses. Exemplos: o uso da fenotiazina 
em doses baixas diárias na suplementação de eqüinos; a 
aplicação de produtos de atuação prolongada (disofenol) 
ou a implantação de engenhos que permitam uma liberação 
lenta e prolongada em forma de bolos (Kent 1984). A 
finalidade desta tecnologia é evitar a necessidade de 

juntar os animais 
identificado como 

diversas vezes durante o período 
sendo de maior transmissão de 

infecções. No entanto, o princípio ativo não elimina 
100% das formas infectantes e, isto pode acarretar o 
perigo da seleção de cepas resistentes. Também é 

importante a presença de resíduos dos princípios ativos 

nos tecidos em se tratando de gado de corte ou leite. 

17.2 Tratamento curativo (tratamento de emergência, 

tratamento de salvamento) 

Nesta categoria são incluídas as aplicações de anti­
helmínticos em animais clinicamente doentes, isto é, 
depois que o animal foi prejudicado pela infecção 
(perdas econõmicas no hospedeiro). Embora comum, o uso 
de anti-helmíntico neste caso é economicamente o mais 
desfavorável em termos do custo/benefício entre os 
quatro aqui examinados, especialmente quando aplicado 
somente nos animais "mais doentes". 

17.3 Tratamento tâtico 

Esta categoria de tratamento implica no conhecimento 

dos ciclos dos parasitas e dos fatores responsáveis pelo 
desencadeamento do processo de translação. Isto é, para 
a aplicação de tratamento tático precisa-se do 
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co nhecime nto epid e mio l ógico d as i n fec çóes. Quando há 
modificaç õe s no ambient e do s anima i s como: chuvas 

pesadas com tempera tura s e l evadas numa é poca no rmalme nt e 
secai i n t r odu ç ã o d e an i ma i s d e outr a áre a o u em p astagem 
r ecém-formad a , queima d e pastagem etc ., é importante 
ap l ica r um tratamento tático para se evitar que aumente 
a c ontaminação do ambiente. Estes tratamentos, junto com 
os de esquemas estratégicos, formam parte de um programa 

flexível. 

17.4 Tratamentos estratégicos 

Um programa quando adaptado à dinãmica usual de 
tr a nslação e cuja finalidade é a de interromper este 
processo nas condições locais, é chamado "estratégico". 
Os conhecimentos e experimentos epidemiológicos permitem 
a identificação de épocas críticas para os tratamentos. 
Um programa estratégico é um conceito estatístico 
baseado na probabilidade da ocorrência de certos e ventos 
e pidemiológicos em certas épocas do ano, nas condições 
usuais da região. 

17.4.1 Fatores limitantes do controle estratégic o 

Alguns fatores que limitam a utilização do esquema 
e stratégico de controle da verminose em uma determinada 
região foram analisados por Bianchin & Melo (1985) e 
Honer & Bianchin (1987). 

a) Modificações climáticas que ocorrem periodicamente 

Grandes varia ções climáticas p odem o c orre r de ano 
para ano, modificando a dinâmica de população de larvas 
infectantes nas pastagens e, em conseqüência, as cargas 
de helmintos nos animais . Nestes casos, há necessidade 
de se utilizar medicações anti-he1mínticas adequadas, 
ad i c ionais àquelas previstas no esquema 
a l guns países jã funciona um serv iço 
s urto s de algumas helmintos es, de 

estratégico . Em 
de previsão de 
acordo com as 
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variações de tempera t ura e precipitação , e t e m por 
objetivo alertar os c riadore s e o s t écnico s de c ampo 
sobre a ocorrência de surtos pote nc iais em dete r minado s 

anos. 

b) Necessidade de c onciliar com o manej o ge r al da 
propriedade 

O esquema estratégico de controle não pode depe nder 
de outras ativ idades de manejo da p roprieda de, c omo por 
e xemplo, a vacinação antiaftosa, porque as épocas 
estratégicas de aplicação de anti - helmínticos devem s e r 
estabelecidas "a priori" pelos resultado s da pesquisa . 

c) Efeitos a médio prazo 

O controle estratégico da helmintose é essencialmente 
preventivo. Ele visa principalmente a redução dos níveis 
de contaminação das pastagens para se evitar, com isto, 
que os animais adquiram altas cargas de helmintos que 
venham comprometer a produt i v idade do rebanho. Sendo 
assim, os efeitos positivos do controle estratégico só 
podem ser visualizados depois de um certo tempo após a 
sua apl icação, em torno de dois a quatro anos. Ao 
contrário dos esquemas tradicionais essencialmente 
curativos utilizados pelos criadores, o esquema 
estratégico de controle deve ser repetido anualmente, 
nas épocas, idades e categor ias prev iamente 
determinadas. Para contornar esta possibilidade de 
falhas locais, falamos de um programa "estratégico 
flexível" onde, além dos tratamentos predeterminados 
estrategicamente, poderiam ser incluídos um ou mais 
tratamentos 
necessidade . 

táticos adicionais, quando houver 
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18 LINHAS FUTURAS DE PESQUISA, RELACIONADAS À IMPLAN-

TAçAO DE UM PROGRAMA NACIONAL DE TRATAMENTOS ESTRA­

TÉGICOS 

Existe a necessidade de se estudar melhor os produtos 
anti-he l mí nticos em nosso meio, com a finalidade de se 
estabelecer a melhor dosagem e identificar quais os 
produtos a serem utilizados em diversas épocas e 
regiões. Também existe uma necessidade de desenvolver 
novas tec nologias que permitam a implantação de um 
programa mesmo em áreas onde reunir o rebanho constitui 
um problema (Honer et ai. 1986). 

Necessita - se de estudos epidemiológicos locais para 
tipif icar a dinãmica de translação numa escala 
estritamente local, a qual pode estar relacionada com o 
padrão meteorológico vigente e outros fatores, tais 
c omo: 

- controle biológico; 
- produtos de liberação lenta; 
- estudos imunológicos locais (futuras vacinas); e 
- lotação. 

Estudos sobre o controle biológico das fases da 
translação são essenciais para complementar o uso de 
produtos químicos e para criar um tipo de controle 
contínuo. 

Os produtos de liberação lenta devem ser estudados 
nas condições extensivas para verificar se, de fato, 
podem ser empregados sem o risco do desenvolvimento de 
resistência. 

O desenvolvimento de vacinas específicas para os 
helmintos deve ser apoiado, mesmo sabendo-se das 
dificuldades em alcançar este alvo, devido às 
peculiaridades imunológicas destes parasitos. 

O efeito da lotação de pastagens e a introdução de 
novas espécies de gramíneas precisam ser estudados em 
detalhes. 
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o estudo da resistência inerente a diversas raças ou 
cruzamentos não foi coroado de êxito até agora, mas 
futuros planos para a implantação de programas de 

melhoramento devem incluir investigações sobre a 

sensibilidade dos animais aos helmintos (e outros 

parasitos). 

Estas, e outras prioridades foram apresentadas e 
discutidas nos trabalhos de Honer & Bianchin (1987) e 
Honer & Bressan (1992). 
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FIG. 17. Médias de Trichostrongylus axei obtidas das 
necrópsias de animais traçadores nos 1 2 , 22 e 
32 ciclos experimentais, respectivamente, 
maio/83 a abri1/85; maio/85 a abril/87 e, 
maio/87 a abril/89 (nas taxas de lotação 
C1 = 1,4 UA/ha e C2 = 1,8 UA/ha). 

Fonte: Bianchin (1991). 
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Fonte: 8ianchin (1991). 
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FIG. 21. Porcentagens médias dos diferentes gêneros de 
helmintos obtidas das coproculturas dos animais 
"testers" nos 1 2 , 22 e 32 ciclos experimentais, 
respectivamente, maio/83 a abril/85; malo/85 a 
abril/8? e, maio/8? a abril/89 (na taxa de 
lotação C2 = 1,8 UA/ha). 

Fonte: Bianchin (1991). 
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Disponibilidades médias de MS (kg/MS/ha) de 
8rachiaria brizantha, nos piquetes com 
diferentes lotes de animais, durante o lº ciclo 
experimental de maio/83 a abril/8S (A = sem 
dosificação; B = dosificados em julho e 
setembro; C = dosificados em maio, julho e 
setembro e, D = dosificados em maio, julho, 
setembro e dezembro), na taxa de lotação 1,4 
UA/ha. 

Fonte: Bianchin (1991). 
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FIG. 23. Disponibilidades médias de MS (kg/MS/ha) de 
8rachiaria brizantha, nos piquetes com 
diferentes lotes de animais, durante o 22 ciclo 
experimental de maio/8S a abril/87 (A = sem 
dosificação; B = dosificados em julho e 
setembro; C = dosificados em maio, julho e 
setembro e, D = dosificados em maio, 'julho, 
setembro e dezembro), na taxa de lotação 1,4 
UA/ha. 

Fonte: Bianchin (1991). 
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FIG. 24. Disponibilidades médias de MS (kg/MS/ha) de 
8rachiaria brizantha, nos piquetes com 
diferentes lotes de animais, durante o 32 ciclo 
experimental de maio/87 a abril/89 (A = sem 
dosificação; B = dosificados em julho e 
setembro; C = dosificados em maio, julho e 
setembro e, D = dosificados em maio, julho, 
setembro e dezembro), na taxa de lotação 1,4 
UA/ha. 

Fonte: Bianchin (1991). 
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FIG. 25. Disponibilidades médias de MS (kg/MS/ha) de 
8rachiaria brizantha, nos piquetes com 
diferentes lotes de animais, durante o 12 ciclo 
experimental de maio/a3 a abril/aS (A = sem 
dosificação; 8 = dosificados em julho e 
setembro; C = dosificados em maio, julho e 
setembro e, O = dosificados em maio, ' julho, 
setembro e dezembro), na taxa de lotação 1,8 
UA/ha. 

Fonte: 8ianchin (1991). 
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FIG. 26. Disponibilidades médias de MS (kg/MS/ha) de 
Brachiaria brizantha, nos piquetes com 
diferentes lotes de animais, durante o 22 ciclo 
experimental de maio/8S a abril/87 (A = sem 
dosificação; B = dosificados em julho e 
setembro; C = dosificados em maio, julho e 
setembro e, D = dosificados em maio, julho, 
setembro e dezembro), na taxa de lotação 1,8 
UA/ha. 

Fonte: Bianchin (1991). 
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FIG. 27. Disponibilidades médias de MS (kg/MS/ha) de 
Brachiaria brizantha, nos piquetes com 
diferentes lotes de animais, durante o 32 ciclo 
experimental de maio/87 a abril/89 (A = sem 
dosificação; 8 = dosificados em julho e 
setembro; C = dosificados em maio, julho e 
setembro e, D = dosificados em maio, julho, 
setembro e dezembro), na taxa de lotação 1,8 
UA/ha. 

Fonte: 8ianchin (1991). 
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FIG. 28. Disponibilidades médias de MS totais (kg/MS/ha) 
de 8rachiaria brizantha, nos piquetes com 
diferentes lotes de animais, durante o 12 ciclo 
experimental de maio/83 a abri1/8S (A = sem 

julho 
julho 

dosificação; B = dosificados em 
setembro; C = dosificados em maio, 
setembro e, D = dosificados em maio, 
setembro e dezembro) nas taxas de 
C1 = 1,4 UA/ha e C2 = 1,8 UA/ha. 

Fonte: Bianchin (1991). 
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FIG. 29. Disponibilidades médias de MS totais (kg/MS/ha) 
de 8rachiaria brizantha, nos piquetes com 
diferentes lotes de animais, durante o 22 ciclo 
experimental de maio/8S a abril/87 (A = sem 
dosificação; B = dosificados em julho e 
setembro; C = dosificados em maio, julho e 
setembro e, D = dosificados em maio, .julho, 
setembro e dezembro) nas taxas de lotação 
Cl = 1,4 UA/ha e C2 = 1,8 UA/ha. 

Fonte: 8ianchin (1991). 
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FIG. 30 . Disponibilidades médias de MS totais (kg/MS/ha) 
de 8rachiaria brizantha, nos piquetes com 
diferentes lotes de animais, durante o 32 ciclo 
experimental de maio/87 a abril/89 (A = sem 
dosificação; 8 = dosificados em julho e 
setembro; C = dosificados em maio, julho e 
setembro e, D = dosificados em maio, julho, 
setembro e dezembro), nas taxas de lotação 
C1 = 1,4 UA/ha e C2 = 1,8 UA/ha . 

Fonte : 8ianchin (1991) . 
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FIG. 31. Médias de peso vivo (kg), de diferentes lotes 
de animais, durante o 12 ciclo experimental, 
maio/83 a abril/8S (A = sem dosificação; 
B = dosificados em julho e setembro; 
C = dosificados em maio, julho e setembro; e, 
O = dosificados em maio, julho, setembro e 
dezembro), na taxa de lotação 1,4 UA/ha. 

Fonte: 8ianchin (1991). 
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FIG. 32. Médias de peso vivo (kg), de diferentes lotes 
de animais, durante o 22 ciclo experimental, 
maio/aS a abril/a7 (A = sem dosificação; 
B = dosificados em julho e setembro; 
C = dosificados em maio, julho e setembro e, 
D = dosificados em maio, julho, setembro e 
dezembro), na taxa de lotação 1,4 UA/ha . 

Fonte: Bianchin (1991). 
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FIG. 33. Médias de peso vivo (kg), de diferentes lotes 
de animais, durante o 32 ciclo experimental, 
maio/87 a abril/89 (A = sem dosificação; 
B = dosificados em julho e setembro; 
C = dosificados em maio, julho e setembro e, 
O = dosificados em maio, julho, setembro e 
dezembro), na taxa de lotação 1,4 UA/ha. 

Fonte: Bianchin (1991). 
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FIG. 34. Médias de peso vivo (kg), de diferentes lotes 
de animais, durante o 12 ciclo experimental 
maio/83 a abril/8S (A = sem dosificação; 
B = dosificados em julho e setembro; 
C = dosificados em maio, julho e setembro e, 
D = dosificados em maio, julho, setembro e 
dezembro), na taxa de lotação 1,8 UA/ha. 

Fonte: Bianchin (1991). 
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FIG. 35. Médias de peso vivo (kg), de diferentes lotes 
de animais, durante o 2º ciclo experimental, 
maio/8S a abril/87 (A = sem dosificação; 
B = dosificados em julho e setembro; 
C = dosificados em maio, julho e setembro e, 

O = dosificados em maio, julho, setembro e 
dezembro), na taxa de lotação 1,8 UA/ha. 

Fonte: Bianchin (1991). 
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FIG. 36. Médias de peso vivo (kg), de diferentes lotes 
de animais, durante o 32 ciclo experimental, 
maio/8? a abril/89 (A = sem dosificação; 
B = dosificados em julho e setembro; 
C = dosificados em maio , julho e setembro e, 
D = dosificados em maio , julho, setembro e 
dezembro) na taxa de lotação 1,8 UA/ha . 

Fonte: 8ianchin (1991). 
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FIG. 37. Média de digestibilidade "in vitro" da matéria 
orgânica (%) da forrageira durante o 12 ciclo 
experimental, maio/83 a abril/8S (nas taxas de 
lotação C1 = 1,4 UA/ha e C2 = 1,8 UA/ha). 

Fonte: 8ianchin (1991). 
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FIG. 38. Média de digestibilidade "in vitro" da matéria 

orgânica (%) da forrageira durante o 22 ciclo 

experimental, maio/85 a abril/87 (nas taxas de 

lotaçâo C1 = 1,4 UA/ha e C2 = 1,8 UA/ha). 

Fonte: Bianchin (1991). 
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FIG. 39. Média de digestibilidade "in vitro" da matéria 
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lotação Cl = 1,4 UA/ha e C2 = 1,8 UA/ha). 
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FIG. 40. Média de proteína bruta na matéria seca (%) da 
forrageira durante o 12 ciclo experimental, 
maio/83 a abril/8S (nas taxas de lotação 
C1 = 1,4 UA/ha e C2 = 1,8 UA/ha). 

Fonte: 8ianchin (1991). 
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FIG. 41. Média de proteina bruta na matéria seca (\) da 
forrageira durante o 22 ciclo experimental, 
maio/8S a abril/87 (nas taxas de lotação 
C1 = 1,4 UA/ha e C2 = 1,8 UA/ha). 

Fonte: 8ianchin (1991). 
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FIG. 42. Média de proteína br uta na matér i a seca (%) da 
forrage i ra durante o 32 ciclo 
maio/87 a abr i l/89 (nas taxas 
C1 = 1 , 4 UA/ha e C2 = 1,8 UA/ha). 

Fonte: Bianchin (1991). 
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FIG. 43. Médias de ganho de peso vivo (kg) , de 
diferentes lotes de animais, nos três ciclos 
experimentais (A = sem dosificaçãol 
B = dosificados em julho e setembro; 
C = dosificados em maio, julho e setembro e, 
O = dosificados em maio, julho, setembro e 
dezembro) nas taxas de lotação C1 = 1,4 UA/ha 
e C2 = 1,8 UA/ha. 

Fonte: Bianchin (1991). 
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FIG. 44. Médias de peso vivo (kg) de acordo com a idade, 
de diferentes lotes de animais, nos três ciclos 
experimentais (A = sem dosificação; 
B = dosificados em julho e setembro; 
C = dosificados em maio, julho e setembro e, 
D = dosificados em maio, julho, setembro e 
dezembro), na taxa de lotação Cl = 1,4 UA/ha. 

Fonte: Bianchin (1991). 
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FIG. 45 . Médias de peso vivo (kg) de acordo com a idade, 
de diferentes lotes de animais, nos três ciclos 
experimentais 
B = dosificados 

(A = sem 
em julho 

dosificação; 
e setembro; 

c = dosificados em maio, julho e setembro e, 
O = dosificadoB em maio, julho, setembro e 
dezembro), na taxa de lotação C2 = 1,8 UA/ha . 

Fonte: Bianchin (1991). 
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FIG. 46. Médias de peso final (kg), de diferentes lotes 

de animais, nos três ciclos experimentais 

(A = sem dosificação; 8 = dosificados em julho 
e setembro; C = dosificados em maio, julho e 

setembro e, D = dosificados em maio, julho, 

setembro e dezembro) nas taxas de lotação 
C1 = 1,4 UA/ha e C2 = 1,8 UA/ha. 

Fonte: 8ianchin (1991). 



~ 

~ 
ê5 
...J 
CD 
~ 
U) 
W 
(!) 

Cl 

5 1 

49 

47 

4 5 

43 

4 1 

115 

I!' CiClo 2!' ciclo 3!' ciclo 

o C I 

&.1 C2 
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FIG. 48. Média de proteína bruta na matéria seca (%) da 
forrageira, nos 1 2 , 22 e 32 ciclos 
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abril/85; maio/85 a abril/87 e, maio/87 a 
abril/89 (nas taxas de lotação Cl = 1,4 UA/ha 
e C2 = 1,8 UA/ha). 

Fonte: Bianchin (1991). 
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FIG. 49 . Médias de ganho de peso vivo (kg/ha), nos l~, 

2~ e 3~ ciclos experimentais, respectivamente, 
maio/83 a abril/8S; maio/85 a abril/87 e, 
maio/87 a abril/89 (A = sem dosificação; 
8 = dosificados em julho e setembro; 
c = dosificados em maio, julho e 
D = dosificados em maio, julho, 
dezembro) nas taxas de lotação Cl 
e C2 = 1,8 UA/ha. 

Fonte: 8ianchin (1991). 
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FIG. 50. Médias de ganho de peso vivo totais (kg/ha), de 
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B = dosificados 

de animais, 
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em julho 
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c = dosificados em maio, julho e 
D = dosificados em maio, julho, 
dezembro), nas taxas de lotação C1 
e C2 = 1,8 UA/ha. 

Fonte: Bianchin (1991). 
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FIG. 51. Distribuição do trimestre mais seco no Brasil. 
A maior parte do país apresenta um trimestre 
seco em junho, julho e agosto (JJA) com uma 
defasagem para o Nordeste e Norte. A região Sul 
apresenta um complexo de tipos de trimestre 
seco, devido ao relevo. 

Fonte: Honer & Bianchin (1987). 
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Fonte: Honer & Bianchin (1987). 
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